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			Prefácio


			Em tempos de transformações aceleradas, complexidade social e crescente fragmentação nas relações humanas, o desafio da formação docente e discente exige abordagens inovadoras, sensíveis e comprometidas com a realidade viva das instituições educativas. Este livro, Aprendizagem entre Redes: a metaformação em pesquisa, apresenta-se como resposta a esse desafio, oferecendo ao leitor um percurso metodológico e formativo construído coletivamente, fruto de uma longa trajetória de investigação do Grupo de Pesquisa, Aprendizagem e Conhecimento na Prática Docente da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, com a colaboração da Universidade Aberta de Portugal.


			Com origem em 2005, o grupo tem-se dedicado à compreensão da aprendizagem humana e à formação inicial e continuada de professores e estudantes. Ao longo dos anos, as experiências vividas e analisadas deram origem a uma forma muito particular de fazer pesquisa, enraizada na escuta, na consciência crítica e na valorização da subjetividade. Em 2022, esse percurso ganhou um novo impulso com a consolidação do projeto - a metacognição como caminho metodológico na formação continuada docente,  que aprofundou e sistematizou a prática da metodologia metacognitiva, ancorada na fenomenologia hermenêutica.


			A metacognição, aqui proposta pelos autores, não é um conceito técnico afastado da realidade educativa, mas sim uma prática reflexiva que propõe o olhar para si como ponto de partida para compreender o outro e transformar o processo pedagógico. Nessa perspectiva, o ato de aprender torna-se também um ato de se reconhecer como sujeito em constante aprendizagem, capaz de se autorregular e dialogar com a diversidade de experiências, contextos e culturas.


			Foi no contexto desta maturação conceptual e metodológica que surgiu a proposta de um programa de formação para estudantes universitários, a metaformação, desenvolvida simultaneamente no Brasil e em Portugal. Diferente da tradicional formação continuada, voltada a profissionais já em exercício, a metaformação configura-se como um espaço formativo dentro da formação inicial, que procura ir além dos conteúdos curriculares clássicos, promovendo o desenvolvimento de estratégias metacognitivas, consciência crítica, cooperação social e compreensão intercultural.


			Este livro é o testemunho desse processo. Estruturado a partir da colaboração entre investigadores e estudantes, a obra reúne capítulos que analisam as diferentes etapas da formação, da aprendizagem, as temáticas abordadas, os dispositivos metodológicos utilizados e, sobretudo, os efeitos formativos observados no percurso vivido pelos participantes. Os encontros, cuidadosamente desenhados em torno de temas como a aprendizagem, a diversidade, a educação digital, o trabalho em grupo e a inclusão, proporcionaram experiências de investigação e formação que articularam teoria, prática e vivência, de forma crítica e intersubjetiva.


			O projeto de metaformação, ao cruzar fronteiras nacionais e culturais, evidencia o potencial da colaboração internacional no campo da educação superior. Ao colocar em diálogo estudantes brasileiros e portugueses, este percurso formativo reafirma a importância da interculturalidade como dimensão constitutiva do aprender em tempos globalizados. Mais do que uma troca de informações, essa vivência permitiu a construção de sentidos compartilhados, a partir de realidades distintas, fomentando a escuta ativa, a negociação de significados e a valorização do reconhecimento do outro.


			Importa, também, destacar a dimensão ética e coletiva que permeia toda a obra. Em oposição às lógicas competitivas e individualistas que tantas vezes se impõem nas práticas académicas, este livro é expressão de uma abordagem investigativa comprometida com o grupo, com o diálogo, com a corresponsabilidade e com o compromisso social da pesquisa. Cada capítulo foi elaborado por subgrupos de autores, mas todos os textos nasceram do debate, da escuta e da síntese de diferentes vozes, constituindo uma narrativa coesa e plural, que valoriza a construção coletiva do conhecimento.


			Em tempos marcados pela superficialidade das interações digitais, este grupo escolheu o caminho da presença, mesmo que online, e da profundidade. Enquanto muitos se isolam em bolhas comunicativas ou reduzem a comunicação à emissão de opiniões, os autores deste livro investiram tempo, escuta e reflexão para compreender o que é dito, o que é vivido, o que pode ser transformado. 


			A leitura de Aprendizagem entre Redes: a Metaformação em Pesquisa não se limita à compreensão de uma experiência específica; ela instiga reflexões mais amplas sobre o que significa formar-se na universidade, como construir conhecimento em grupo, como lidar com a diversidade, como (re)pensar a educação em contextos interculturais e como (re)significar a prática docente à luz da consciência metacognitiva.


			Ao apresentar um modelo de formação centrado na escuta, na autorreflexão, na cooperação e na análise crítica da própria aprendizagem, esta obra oferece um importante contributo para o campo da educação superior, especialmente para aqueles comprometidos com práticas formativas que respeitam a complexidade dos sujeitos e das instituições. Mais do que propor soluções prontas, o livro compartilha um processo em movimento, uma construção contínua que assume a incerteza e o inacabamento como parte do próprio percurso formativo.


			


			Este prefácio não pretende, portanto, encerrar este percurso, mas sim abrir novos caminhos de leitura. Caminhos que nos convidam a pensar e a sentir, a teorizar e a experienciar, a investigar e a transformar. Que esta obra inspire outros grupos, outras redes, outros processos formativos, sempre em direção a uma educação mais consciente, mais inclusiva e mais humana.


			Professor Diogo Casanova


			Vice-reitor da Universidade Aberta


		


	

		


		

			É NA DIVERSIDADE QUE A GENTE SE ENCONTRA E PRODUZ


			Evelise Maria Labatut Portilho


			Isabel Cristina Hierro Parolin


			Laura Monte Serrat Barbosa


			A sabedoria costuma ser entendida como “tomar decisões corretas”, mas o significado de “corretas” depende de juízos de valor que variam entre diferentes pessoas, culturas ou ideologias (Harari, 2024, p. 14).


			Há uma sabedoria no reconhecimento da diversidade, que permeia o grupo de pesquisa e seu objeto de estudo: contribuição para a formação de profissionais e estudantes da Educação.


			O Grupo de Pesquisa denominado Aprendizagem e Conhecimento na Prática Docente (PUCPR), desde 2005 vem desenvolvendo várias investigações sobre aprendizagem humana e, formação continuada e inicial de professores e alunos.


			Em 2022 firmou o projeto - A metacognição como caminho metodológico na formação continuada docente -, decorrente de 17 anos de experiência com pesquisas em Educação. Estas pesquisas deram origem a uma metodologia própria do trabalho realizado, visando a aprendizagem dos envolvidos a partir da retomada do olhar a si mesmo. Acreditamos que não conseguimos observar a aprendizagem do outro se não iniciamos conosco. Esse volver os olhos para si foi sustentando uma maneira própria de fazer pesquisa, descrever e interpretar os dados. Foi aí que definimos que o método (nosso respaldo teórico em direção a realidade a ser pesquisada) usado nas pesquisas, continuaria a ser a fenomenologia hermenêutica e a metodologia, isto é, o caminho a ser percorrido seria a metodologia metacognitiva.


			Este livro nasce de o desejo dos pesquisadores do grupo anunciarem esta nova maneira de fazer pesquisa, fruto da experiência construída em e com o grupo, que ao longo dos anos foi se construindo e reconstruindo. 


			Esse trabalho em grupo exige um grande esforço que escolhemos ter num cenário social em que as pessoas pouco se encontram pessoalmente, a maioria dos nossos encontros são presenciais. Num mundo em que a palavra tem diferentes repertórios simbólicos, nós discutimos conceitos, pontos de vista, fundamentos, ou seja, cada frase deste livro foi pensada e escrita a partir de vários olhares e diferentes lugares, dando sentido ao que se diz. 


			O discurso fica vazio quando não é permeado pela experiência, o que o nosso grupo trabalhou intensivamente quando experimentou e vivenciou as propostas a serem desenvolvidas na formação, além de participar da formação como equipe de coordenação.


			Em épocas de ego, individualismo, em que as pessoas sonham em ser “premier”, nosso grupo articula os saberes como saberes do grupo e centrados na tarefa comum que é aprender no coletivo.


			Numa cultura em que as pessoas estão acostumadas a dizer o que querem pelos aplicativos, com pouca paciência para ouvir e silenciar, nosso grupo exercita a escuta e a reflexão sobre o que é dito.


			Em um tempo histórico de intolerância e polarização nosso grupo exercitou a aproximação das ideias a partir das discordâncias, como também construiu pontos comuns que puderam dar a este livro coesão, consistência e um sentido grupal.


			Muito embora tenhamos um grupo em que os integrantes entram e saem movidos pelos temas das suas pesquisas, há um núcleo que se mantém garantindo o fio condutor, do compromisso social e acadêmico de produzir conhecimento. Hoje estamos com a identidade dos pesquisadores que compõem o grupo e, que amanhã, terá um novo perfil.


			Essa dinâmica do grupo é enriquecedora e desafiadora, porque somos, constantemente, convidados a nos reorganizar diante do novo e do imprevisto. Uma boa maneira de exercemos a resiliência e a compreensão da complexidade humana.


			Precisamos falar de...


			Metaformação


			Em 2022 começamos a idealizar um novo projeto. Agora, com estudantes universitários. Foi quando surge a ideia de realizarmos a pesquisa em duas instituições de ensino superior, uma no Brasil (PUCPR) e outra em Portugal (Universidade Aberta de Portugal). 


			Pensando a formação que estávamos planejando, entendemos que o uso do termo formação continuada não contemplaria a situação com a qual estávamos lidando, pois, os participantes desta pesquisa não tinham a sua formação inicial, concluída. Assim buscando um termo que fosse mais adequado à situação, entendemos que o termo metaformação era mais pertinente.


			Entendemos por metaformação um espaço de formação em que os universitários vivem, concomitantemente, com a formação inicial, objetivando ir além dos conteúdos clássicos do currículo. Realizamos, então, uma formação aos estudantes que permitisse a eles, a vivência intercultural, de forma crítica e intercrítica. Portanto,


			


			A formação terá que ser crítica/intercrítica, pois, nesse movimento formativo, a crítica não se reduz a uma postura que busca enxergar as “impurezas” de tal realidade, para, a partir daí, estabelecer verdades a seu respeito. Uma postura formativa será sempre um movimento intercrítico, conforme já explicitado por Macedo (2010), que busca se aproximar das compreensões que foram ou são possíveis de serem construídas naquele contexto, espaço, cenário e, neste movimento interpretativo, vão-se construindo as compreensões necessárias e possíveis. (Gonçalves, 1997, p. 77).


			A autora reforça a ideia da construção coletiva realizada nos diferentes grupos com distintas compreensões do próprio processo de aprender.


			E assim, ao viver uma formação junto com o outro, de culturas diferentes, somos convidados a nos desinstalar das amarras informacionais do senso comum, que muitas vezes nos impedem de ver além do já posto. 


			Este livro conta a história da pesquisa realizada com estudantes universitários - Experiência Intercultural com Estudantes Universitários, cujo objetivo foi oferecer um processo de formação aos estudantes de Pedagogia (Brasil) e Licenciatura em Educação (Portugal) voltado ao desenvolvimento de estratégias metacognitivas que promovam a ampliação da autonomia, cooperação social e compreensão da diversidade humana.


			O primeiro momento da metaformação dos estudantes está pautado nos encontros oferecidos via online, utilizando a metodologia metacognitiva construída pelo Grupo de Pesquisa (Portilho, E. M. L.; Medina, G. B. K., 2016). Após a realização dos sete encontros, cada universidade realizou as mentorias com os estudantes da sua instituição e o acompanhamento do processo de formação por dois anos. Para finalizar, as instituições participantes realizarão um evento científico contendo a apresentação dos resultados em forma de artigos e palestras.


			Metodologia metacognitiva


			Durante 20 anos o Grupo de Pesquisa – Aprendizagem e Conhecimento na Prática Docente - teve a oportunidade de conhecer e viver modalidades diferentes de fazer pesquisa. Foram pesquisadores e pesquisados novos, ambientes educativos diferentes, metodologias provocativas. Há alguns anos atrás já nos demos conta de que o método que embasava nosso olhar e prática à realidade, estava na direção da fenomenologia hermenêutica, uma vez que 


			É uma epistemologia que trata dos significados contextuais, da historicidade e da comunicação do conhecimento das ciências humanas.  Ela emerge na educação no sentido de dar conta da história e linguagem necessárias à compreensão dessa área do conhecimento. Portanto, a epistemologia fenomenológica hermenêutica não apenas descreve e analisa as vozes, as falas e a linguagem do sujeito, mas interpreta o que este meio comunica rumo à transformação da prática profissional. (Portilho, Silva, Batista, 2023, p.3).


			A partir da escolha do método, fomos identificando nossa maneira de efetivar a pesquisa. Construímos instrumentos e técnicas próprias nas formações continuadas, sempre na construção do olhar para o movimento do grupo na sua totalidade. Descrevemos e analisamos os dados baseados em Pichon-Rivière (2005), quando propõe o registro da dinâmica e da temática do grupo.


			Com vistas a promoção da autonomia em processos de aprendizagem de sujeitos e organizações aprendentes, por meio da tomada de consciência e autorregulação metacognitivos, direcionadas à transformação da prática cotidiana escolar.


			Até que percebemos que estávamos construindo o nosso próprio modelo de como fazer pesquisa. Foi quando nos demos conta que a metodologia é a metacognitiva. 


			A metodologia metacognitiva em um programa de formação continuada estimula o aprender a aprender quando solicita a tomada de consciência e a regulação das atividades cognitivas de seus participantes, em direção à transformação da prática (Portilho, Silva, Batista, 2023, p.4).


			No caso dos estudantes universitários, a metodologia metacognitiva provoca o olhar para si, num movimento de tomada de consciência, regulação e transformação do próprio processo de aprendizagem.


			Os encontros do programa de metaformação foram elaborados com o intuito de favorecer o desenvolvimento de estratégias metacognitivas. Sendo assim, os encontros foram estruturados em cinco etapas:


			1.Revisão da tarefa - cujo objetivo era retomar o tema abordado no encontro anterior, que por sua vez deveria ser aplicado à realidade por meio de um instrumento de pesquisa. 


			2.Disparador – o objetivo é discorrer acerca de uma temática específica relacionada ao tema do encontro, apresentada de forma oral ou dinâmica. 


			3.Rede de conversa - caracterizado como o espaço de reelaboração em grupo do tema do dia, alimentado por uma consigna inicial. 


			4.Tarefa – neste momento, os participantes são convidados e instrumentalizados a pesquisarem, no intervalo entre os encontros, as suas práticas. 


			5.Avaliação metacognitiva – cada participante responde a um questionário metacognitivo online.


			


			Cada encontro teve um tema norteador, relacionado ao objetivo da pesquisa e a realidade dos estudantes universitários. São eles:


			1.Tomada de consciência do processo de aprendizagem 


			2.O perfil da Educação do Brasil e Portugal


			3.Trabalho em grupo na formação do estudante universitário


			4.Educação na era digital


			5.As dimensões no processo da aprendizagem e do ensino


			6.Diversidade e inclusão: desafios e potencialidades


			7.A metacognição no processo de aprendizagem


			No 1° Encontro, denominado “Tomada de consciência do processo de aprendizagem”, as atividades estavam voltadas ao contato com a pesquisa, a convivência dos participantes entre si e a consciência da participação. Antes do início do programa foi solicitado ao estudante que separasse um objeto que o representasse (anotar e/ou fotografar os objetos). Depois das colocações iniciais foi requisitado - Agora, cada um deve mostrar o objeto que lhe representa e explicar o porquê desta representação, em até 1 minuto. Já no momento do Disparador foi dada a seguinte consigna: Como foi o processo de escolha do objeto que te representa?  Em seguida, um dos pesquisadores apresentou o conceito de metacognição e a estratégia - tomada de consciência no processo de aprendizagem. Na Rede de Conversa, a consigna foi - A partir do que você ouviu e sentiu, discuta no grupo o que lhe levou a se inscrever nesta formação continuada. Como Tarefa foi solicitado - Observe e registre, no Classroom, durante a semana, alguns aspectos que para você se destacam no perfil da Educação do seu país (Portugal ou Brasil). E no final do encontro, como nos demais, foi solicitado o preenchimento da Avaliação Metacognitiva, um questionário com 15 questões, sobre o desenvolvimento do estudante naquele respectivo encontro.


			O 2° Encontro - O perfil da Educação do Brasil e Portugal – iniciou com a discussão da tarefa realizada e postada. Após a apresentação dos registros, o Disparador disponibilizou imagens e solicitou: Entre as imagens disponíveis escolham, em grupos, três delas que melhor representem a educação do seu país. Como fundamentação do tema foi apresentado dados sobre o sistema de ensino e a educação nos dois países. Na Rede de Conversa, a consigna foi - Diante dos dados apresentados e das notícias sobre educação dos dois países, o grupo deverá discutir os aspectos que considera importantes para partilhar. A Tarefa para o próximo encontro foi - Como acontece o trabalho em grupo nas situações de aprendizagem em seu país? Na sua visão, qual a importância deste trabalho? E terminamos com o preenchimento da Avaliação Metacognitiva.


			


			O 3° Encontro - Trabalho em grupo na formação do estudante universitário – teve o começo direcionado a discussão da tarefa dada no encontro anterior. O Disparador apresentou duas imagens sobre grupo e pediu - O que estas imagens têm a ver com o tema de hoje? Na parte teórica foi apresentado os conceitos de eu / o outro / o grupo, vínculo grupal, diferenças, reciprocidade significativa e comunicação. Na Rede de Conversa, a consigna a ser refletida - A tarefa do grupo agora é, por meio do diálogo, partilhar ideias práticas de como relacionar-se em seus grupos de estudo e trabalho, frente às adversidades vividas no cotidiano. Como Tarefa para a próxima semana foi solicitado - Conte-nos, em um vídeo de 2 minutos, como a tecnologia influencia no seu processo de aprendizagem e ensino, e se a proficiência na língua inglesa tem alguma contribuição nesse processo. Anexe o vídeo no Classroom. Para terminar, os estudantes responderam a Avaliação Metacognitiva.


			No 4° Encontro - Educação na era digital – o grupo iniciou discutindo o resumo dos vídeos elaborados e postados. O disparador partiu de vídeo sobre a presença da tecnologia num momento do dia a dia e pediu que os estudantes - A partir do vídeo assistido, registre no aplicativo Jamboard os principais aspectos que você considera para o bom uso das tecnologias digitais. Em seguida, os pesquisadores apresentaram os conceitos de tecnologias digitais no cenário educativo, uso de ferramentas e plataformas digitais em aula, as tecnologias digitais e a língua inglesa. Na Rede de Conversa a consigna foi - A partir do que o grupo vivenciou neste encontro, do que pensou sobre os conceitos apresentados, a tarefa será discutir sobre a influência da era digital na formação do estudante na atualidade e se há alguma contribuição da proficiência na língua inglesa neste processo. Para isso, o grupo terá 50 minutos. A Tarefa para o encontro seguinte - Estudante, crie um Jamboard usando palavras e/ou imagens que você associe às expressões “aprender” e “ensinar”. E o encontro terminou com a Avaliação Metacognitiva.


			O 5° Encontro - As dimensões da Aprendizagem e do Ensino – também partiu da discussão da tarefa dada no encontro anterior. No Disparador foi solicitado - Em trios, selecione uma imagem que represente a Aprendizagem e outra que represente o Ensino. Anexe as imagens escolhidas no Google Classroom. Lembrem-se de incluir os nomes dos participantes e a fonte de onde as retiraram. Depois, um dos pesquisadores apresentou os conceitos de aprendizagem, ensino e as dimensões destes processos. Na Rede de Conversa, a consigna foi - A partir dos conceitos apresentados e imagens selecionadas, o grupo agora terá 50 minutos para compartilhar - como as dimensões da Aprendizagem e do Ensino estão presentes no seu dia a dia como estudante. Como Tarefa para o 6° Encontro foi pedido - A tarefa para o próximo encontro será realizada pelas mesmas duplas ou trios formados no dia de hoje – Criem um cenário animado com situações de aprendizagem e ensino que lembrem a diversidade humana. E para encerrar o encontro foi preenchido o questionário da Avaliação Metacognitive.


			No 6° Encontro - Diversidade e inclusão: Desafios e potencialidades – o grupo começou com a apresentação dos cenários. No Disparador, foi contada a história – A descoberta, de Jonas Ribeiro, por quatro alunos que frequentam o atendimento educacional especializado (AEE), na Sala de Recursos Multifuncional de uma escola da rede estadual do Paraná (Brasil). Os estudantes foram convidados a responder - Que relações vocês conseguem estabelecer entre a história “A Descoberta” e as conclusões dos alunos sobre o tema “Inclusão”? Em seguida, foram apresentados os conceitos de inclusão educacional, diversidade, diferença e mobilidade social. Na Rede de Conversa a consigna foi - A partir do que assistiram, ouviram e sentiram, a tarefa do grupo é discutir como é vivida, percebida e compreendida a inclusão social e escolar no Brasil e em Portugal. A Tarefa para o último encontro foi - Tendo em vista as tarefas que realizou em cada encontro vivido até o momento e as conclusões que chegou por meio das redes de conversa, escreva no Classroom três aspectos que considera rever e ajustar em seu próprio processo de aprendizagem. 


			No 7° Encontro - A metacognição no processo de aprendizagem - foi apresentada a síntese da tarefa do encontro anterior, na forma de uma nuvem de palavras dos aspectos apresentados pelos estudantes. No momento do disparador foram disponibilizados os conceitos de autorregulação e autopoiese, isto é, as duas últimas estratégias metacognitivas trabalhadas neste livro. Na Rede de Conversa foi disponibilizada a seguinte consigna: A partir do que ouviram e discutiram, o grupo tem 50’ para compartilhar suas reflexões e constatações em direção às transformações do seu processo de aprendizagem. E o encontro termina com a Avaliação Metacognitiva. 


			Participantes da pesquisa


			A pesquisa foi constituída pelos pesquisadores (22 do GAE e 3 professores de Portugal) e os 16 estudantes (PUCPR e Universidade Aberta de Portugal).


			Participaram do programa de Metaformação 18 estudantes universitários, sendo 17 do sexo feminino e 1 do sexo masculino, com idades que variam entre 18 e 51 anos. Quanto à nacionalidade, 11 participantes são brasileiros e 7 são portugueses, dados que apresentam uma composição internacional no grupo investigado. A formação dos estudantes é na área da educação, sendo Pedagogia no Brasil e Licenciatura em Educação em Portugal. Com exceção de dois estudantes, os demais atuam no mercado de trabalho voltado à educação. No decorrer dos encontros, ainda na primeira etapa da formação, dois participantes, por motivos pessoais, deixaram o programa, o que reduziu o número total de participantes para 16.


			Técnicas e instrumentos de pesquisa


			Para esta pesquisa elaboramos instrumentos e técnicas, algumas conhecidas, mas adaptadas a realidade, de acordo com a necessidade de cada encontro do programa de Metaformação. 


			Após a inscrição, os estudantes foram convidados a preencher um instrumento - Questionário Pós Inscrição - direcionado a obtenção de dados de identificação e outros relacionados aos temas da pesquisa, como vemos na figura 1:


			Figura 1 - Questionário pós- inscrição


			

				

					

				

				

					

							

							1.	Nome completo:


							2.	E-mail:


							3.	Data de nascimento:


							4.	Sexo: 	(   )  Feminino	(   )  Masculino	    (   ) Prefiro não informar


							5.	Nacionalidade:  (   ) Brasil        (   ) Portugal        (   ) Outros


							6.	Instituição na qual você estuda: 


							(   ) Pontifícia Universidade Católica do Paraná


							(   ) Universidade Aberta de Portugal


							7.	Você trabalha atualmente?   (   ) Sim 	 (   ) Não


							8.	Em qual área?


							9.	Há quanto tempo trabalha nesta função?


							(   ) 0 - 5 anos


							(   ) 6 - 10 anos


							(   )  Mais de 11 anos


							10.	O que te motivou a escolher o seu curso de graduação?


							11.	O que você espera encontrar nessa formação?


							12.	O que você espera da interação com estudantes de outro país?


							13.	Você já ouviu falar em metacognição? Se sim, o que?


							14.	Você se percebe autônomo no seu processo de aprendizagem? Se sim, em quais situações?


							15.	Qual é o seu nível de proficiência na língua inglesa?


							(   ) Não tenho nenhum conhecimento na língua inglesa.


							(   ) Considero ter um nível básico.


							(   ) Considero ter um nível intermediário.


							(   ) Considero ter um nível avançado.


							(   ) Considero ser fluente na língua inglesa.


							16.	Em sua opinião, qual a relação entre ter proficiência na língua inglesa, a sua formação e a docência?


							17.	Cite três palavras que você considera importantes sobre a diversidade no seu processo de aprendizagem.


						

					


				

			


			Fonte: GAE (2023)


			


			Como técnicas destacamos as redes de conversa, denominadas assim porque a formação aconteceu no modelo online. A partir das rodas de conversa, baseadas na perspectiva de Paulo Freire (1983) e Pichon-Rivière (2005), as redes tiveram um papel central na maneira como os encontros aconteceram. No espaço de 1h30m, selecionamos para as redes 50m de partilha, sempre iniciadas por uma consigna mobilizadora do diálogo ou até mesmo do silêncio:


			É por meio da palavra que as pessoas dão sentido à vida e se humanizam e é, também, por meio do silêncio que as pessoas conversam consigo mesmas, se apropriam da palavra do outro e constroem suas próprias narrativas (Portilho; Parolin; Barbosa; Carlberg, 2018, p. 106).


			Portanto, as redes de conversa são momentos de construção do conhecimento no convívio com o outro. Elas iniciam com uma consigna, isto é, uma orientação ao grupo para realizar a tarefa.


			Outra técnica utilizada durante os encontros da metaformação é a observação, considerando o grupo como um espaço de construção coletiva de sentidos, não apenas como a soma de indivíduos reunidos. Para o registro do observado elaboramos o protocolo de observação, baseados em Pichon-Rivière (2005), e sendo preenchido por dois pesquisadores, um responsável pela dinâmica do grupo, isto é, os movimentos do grupo e o segundo responsável pela temática, ou seja, por tudo que é falado no grupo. Como pesquisadores o registro nos leva a criação de hipóteses sobre o problema e os resultados iniciais, como apresentado na Figura 2.


			Figura 2 - Protocolo de observação dos encontros de metaformação com estudantes universitários


			

				

					

				

				

					

							

							Encontro n°_______


							Dia­­­ _____/_____/2023 


							Hora Início _______________    Hora encerramento _____________


							Observadores: Temática________________ Dinâmica__________________
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											OBSERVAÇÃO DE TEMÁTICA


										

											

											OBSERVAÇÃO DE DINÂMICA


										

											

											HIPÓTESES


										

									


									

											

											

											

											

									


								

							


						

					


				

			


			Fonte: GAE (2023).


			O Protocolo de Observação também foi utilizado no momento das Entrevistas, uma técnica de pesquisa que objetiva conhecer os participantes, em um momento marcado com antecedência, que conta com a participação de dois pesquisadores que direcionam ao pesquisado, perguntas previamente elaboradas. Estas aconteceram durante a Metaformação, mais precisamente, no final dos encontros. Os estudantes foram indagados, primeiramente, sobre seus dados pessoais e formação acadêmica, para depois responderem as perguntas da pesquisa, como revela a Figura 3:


			Figura 3 - Entrevista com estudantes


			

				

					

				

				

					

							

							Pesquisadores (as): ______________________________________________


							Data da entrevista: ____/____/____


							Horário de início: ____________		       Horário de término: ___________


							Identificação


							Nome completo: __________________________________________________


							Instituição: ______________________________________________________


							País: ____________      Curso: ______________________________________


							Sexo: (  ) Feminino	(  ) Masculino	


							Idade: ________ meses_______


							Formação acadêmica 


							Graduação 1: ________________ Ano de início:        Ano de conclusão:


							Graduação 2: ________________ Ano de início:	Ano de conclusão:


							Outra formação: __________________________________________________


							1.Como você se sentiu durante a formação?


							2.Como está sendo a sua experiência de interação com os participantes do grupo nesta formação?


							3.Há aspectos a serem destacados sobre a relação do grupo ser composto por estudantes do Brasil e de Portugal. Se sim, quais?


							4.Destaque pontos relacionados à diversidade humana que você conseguiu perceber ao longo desta formação.


							5.Você considera que essa formação contribuiu na sua maneira de lidar com a diversidade humana? Se sim, de que maneira?


							6.As tecnologias digitais (Classroom, Jamboard, Animaker...) utilizadas durante os encontros contribuíram com a sua aprendizagem? Se sim, de que maneira?


							7.Como você descreve o seu próprio processo de aprendizagem.


							8.Em algum momento nesta formação, você percebeu a necessidade de rever as estratégias que utiliza em sua maneira de aprender? Se sim, em qual momento? 


							9.Você percebe algum movimento em relação a ampliação da autonomia no seu processo de aprendizagem nesta proposta de formação? Se sim, qual?


							10. Você gostaria de comentar sobre algo que não foi perguntado diretamente ou acrescentar alguma informação?


						

					


				

			


			Fonte: GAE (2023).


			


			Na mesma perspectiva das entrevistas aconteceram as mentorias, realizadas aproximadamente 4 meses após o término dos encontros de formação, sempre dirigidas por dois pesquisadores que realizavam o registro das falas e dos movimentos do estudante. Elas são entendidas como um espaço de relação formativa, com foco no conhecimento individual do participante, após o término da metaformação.


			Iniciamos a mentoria perguntando - Como foi a construção do seu memorial? Foi solicitado previamente que cada estudante elaborasse seu memorial (outro instrumento de pesquisa), a partir da seguinte consigna: 


			Prezada(o) estudante,


			Nesse momento você vai escrever seu memorial, salientando os aspectos mais relevantes do seu processo de aprendizagem. Você fará uma narrativa, contando sua história, de tal forma que destaque os momentos mais importantes de aprendizagem que viveu (em família, com amigos, na escola), desde a educação infantil até hoje. Utilize a cópia do arquivo DOC gerada para você.


			Em seguida, apresentamos frases destacadas das redes de conversa de cada encontro da formação, que relembram os temas abordados.


			Logo após, salientamos uma situação-problema real sobre um momento de sala de aula. E solicitamos ao estudante: “Relacione o processo de construção do seu memorial, as frases destacadas de cada encontro da formação e a situação problema apresentada com o seu processo de aprendizagem.


			O processo da mentoria foi registrado por dois pesquisadores que preencheram o protocolo de observação.


			No final de cada encontro os estudantes eram convidados a preencher um questionário com objetivo de promover a reflexão sobre sua participação naquele determinado encontro, considerando estratégias cognitivas e metacognitivas, como apresenta a figura 4.


			


			Figura 4 - Questionário de avaliação metacognitiva


			

				

					

				

				

					

							

							NOME:_________________________________________________________


							INSTITUIÇÃO:__________________________________­­­    DATA:___/___/___


							ENCONTRO n° ______ 


							Preencha todas as questões, marcando o número correspondente a sua opinião, tendo sempre em conta este código:


							                                     Código                                 Valor


							                                          1.....................................Nunca


							                                          2.....................................Poucas vezes


							                                          3.....................................Muitas vezes


							                                          4.....................................Sempre


							

								

									

									

									

									

									

								

								

									

											

											1. Durante o encontro, algumas situações chamaram a minha atenção e tomei consciência da maneira como lido com isso.
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											2. Durante o encontro, utilizei estratégias de autocontrole para participar e resolver as atividades.
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											3. Durante o encontro, ao utilizar estratégias de autocontrole me senti mais seguro(a) e eficiente.
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											4. Durante o encontro, me dei conta de que preciso considerar a realidade do ambiente educativo que estou inserido. 
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											5. Durante o encontro, me dei conta dos motivos pelos quais preciso considerar a realidade do ambiente educativo onde atuo.
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											4


										

									


									

											

											6.Durante o encontro, quando me dei conta dos motivos pelos quais preciso considerar a realidade do ambiente educativo onde atuo, senti que fiquei mais seguro(a), eficaz e autônomo(a).
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											7.Durante o encontro, ao falar, percebi se era oportuno ou não.
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											8.Durante o encontro, controlei a maneira de falar.
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											9.Durante o encontro, ao falar, consegui perceber reação dos colegas.
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